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'm'�nto heneTpelnadc�t ad firdmida H'NFeO & Cia" requerido ao"douto Juiz de Direito. da .co�arca de São José, permissão ]Jara industrializàr o assucar, teve esse

r3t1Uer! '"
:.

I {) eel o nae só de toilos ,os credores, como do propno smdlco.
-

.Assim sendo, tudo, leva a erêr, que o integro magistrado dr. Milrio Rncha, deferirá a petição, o gue implicitamente virá pôr termn á situaçãoangustiosa de centenares de operarlos, qi,U: foram afastados do serviço e em cujo$lares a misaria vem imperando com todo o seu cortejo de lagrimas e de ptivaçoes

AZETA'

A direção administrativa de Santa Catarina, apresenta
aos noSS0S olhos curiosos de, nortistas, aquele aspécto, que, in­
íelizmente.nem sempre caraterisa os espiritos dirigentes de todos os

Estados deste imenso territorio.
Talvez, porque o Estado merecesse um cuidado especial',

afim de resolver uma situação embaraçosa, criada por uma ma-_
neira de colonização apressada e irrefletida, de administrações
passadas (perdôern-nos a rudesa de expressão) ou qualquer mo- :

tivo que desconhecemos, nem queremos entrar em detalhes, o

que é certo, certissimo, é que Santa Catarina caminha a passos
rapidos, num sentido de nacionalisação e de progresso social.

O discurso sintetico e desprerencioso, que o sr. Nerêu
Ramos pronunciou em Blumenau, em 28 de maio passado, refe­
rente á nacionaiisação de ensino, revela profundamente o. senti­
mento patriotico e a noção de responsabilidade que êle tão bem

I tem sabido imprimir num cargo que- só=mesmo os estadistas de-
viam rr.erecer. �

Alguem já disse que govêrnar não e somente zelar pelo
erario publico, nem é procurar resolver um problema isolada-

I
mente. E' preciso haver a visão de conjunto para que fiquem la

..

-

tisfeitos o povo e as necessidades da' nação.
É portanto, a criação de escolas, a distribuição de justi-

I ça( a defesa contra .ovcríme; .a proteção ã. saúde, como tão acer-
tadamente s�S2mressou Q <ilr�)vo d'Aquino, -secretario do Inte-
rior e Justiça.' _/'

1
. É enfim a campanha da valorisação do homem. Valori­

.
sa-lo para que êle tenha conciencia do que e e do que pode ser

e fazer.
E isso não ficou em palavreado vasio. As realisações

_ 25 votos _ Recordacão estão aí á mostra do visitante, já cansado de demagogia e se-
- 17 » -- Só I

>

• quioso de fátos concretos.
- 12 » - Um sonho .que vrveu I A nacionalisação do ensino não ficou no campo das co-
- 10 ,,- Lembrando o passado gitações. A atividade do Estado, não se fez esperar. Fecham-se I'
.- 3 ,,- A sombra do arvoredo escolas que querem desnaturalisar.: para substitui-Ias por outras,

que vêm colaborar 'pelo engrandecimento da patria.
.-

,

.

Impede-se que brasileiros continuem explorados por 'falsos
idealismos, forjados em países diferentes como o fim exclusivo

Conforme tivemos ocasião de Indeferido, pois, o requeri- Sra. Laercio Viegas 5 votos _. Jogando pocker de enfraquecer ou envenenar a alma nacional, em proveito da
noticiar reuníu-se., ontem pela mento do dr. Paulo França Sra. dr. Augusto de Paula '::- 5" _ Ajuste de casamento vaidade expansionista de dois, resurgidores da barbarie. E é �s-
segunda vez, na sala das audi- Reis, 'foi a sessão encerrada. Sta. Lilian Wanderley' 4" _ Aguardando o jantar sim: luta-se contra essa onda invasora' que quer manchar as'
encias do Tribunal 'de São José, Sra. dr. Djalma Moelmann- 3" _ Conversando tradições de um povo, que nas horas dificieis nunca fugiu ao

sob a presidencia do. sr. dr. S D' M 3" _ Num Cottage seu destino, de ser livre. Isso sim, é praticar brasileirismo, é
Mãrio Rocha. a assembléa de Centro Literario ra. dr. 1alma oelmann-

naCionalismo, é trabalhar pela soberania nacional. Até aí, o �o-
credores da firma H. Fett & Cia. ".Luiz Delfioo" Sta. Isabel Leal 3" - Mesa de chopp vêrno, dito em poucas palavras.
Aberta a sessão, foi pelo' sr.

f Agora, o homem. .

dr. Wanderley Junior apresenta- Amanhã, ás 19 horas; na séde I Lieôr - ea é A Assistencia ,aos Psicopatas, o Abrigo de Menores, ()

do um requerimento, no sentido da Associação Catarinense de Im I Leprosario, I Penitenciaria da Pedra Grande,são obras de um ho-
de ser a Assembléa novamente prensa, reunem-se em sessão so- Sta. Lucia Maria Garcia - 10 votos - Depois do jantar mem sem vaidade i que tem amor ao povo.
adiada para 19 do proximo mês Iene, os membros do Centro Litera- Stas. Brido Guílhón .

..
7· » - Relíquia de nobreza Sem vaidade, dizemos bem, porque criar uma obra gi,

de maio, o que foi aprovado rio Luis Delfino, para comemorar gantesca, qual seja essa que se vem fazendo neste Estado é ter
por todos os credores, com ex- o «Dia de Tiradentes». Me.as em estilo variado um unico objetivo: f�zer o bem.

cepção do dr. Paulo F. Reis, Faze-lo, mas sem ao menos esperar deles agradecimentos
advogado dos Bancos de Porto em publico, pois os beneficiados' ,ão daqueles que agradecem,
Alegre.

'

t=,.., E t d
Sra. Pinto da Luz 23 votos-Aniversario de Carlinhos «louvando mais com o coração do que com a troca»,

.

ainda va-
,

O dr. Paulo F. ReIs, reque- Lxecuçao no s a o Clube XII de Agosto, 15" - Fim de baile lendo-nos aqui das palavras. do ilustrado Secretário da Justiça.
reu para que fosse lido· o re- Sra. Ida Simone 11 » - Afugentando o, sono Esse .é õ homem que ve-m realisando um govêrno pro-
latorio do sindico, requerimento de. medid,as. de in- Sra. _Tom Wilde 8 » Mesa que se transformou em altar veitoso. Govêrno. e homem' que não discrepam. É a fusão do pa-
este que foi regeitado pelos res- Anonimo 2» - Cristais Bacarat . triotl)l e humanista. Resta agora, que a mocidade intelectual,
tantes credores sob a. alegação t sse das Soc"le I . coopere nesse-movimento de reconst� l';}O,q'l �'11.'1ão se pode negar
de que não estando esse. relato- ere - A apuração foi feita pelos. s.nrs. drs. Hel�or _!3lum, Abe- de boa fé,que seja prestigiada á toda aitura pelo dr. Nereu Ramos.
rio completo, pois até lhe fal-

d d C t·
Ilardo da Fonseca e pelos srs. Elpldlo Fra�o.so FIlho e �anoel 'Tome-se por exemplo, o secretariado que o cerca. Aliás, segun�

tava o balanço, a Assembléa se a es oopera Ivas i Melo, com a presença da éxma. sra. d. Ohha Blum, presld.ente do a palavra autorizada de Afonso ArinOs de Melo Francó, é a

via na impossibilidade de ma- da Sociedade de Proteção aos Filhos dos Lazaros e outras Ilus- ela que pertence o futuro dos povos.

nifeSJtar-se sobre essa importan- tres damas da nosso alta sociedade. -'

E' preciso pois, qu.e a classe intelectual, forme ao lado
te documento.

.

A

Pelo sr. Interventor Ne- UMA ASSINATURA MENSAL desse governo,- que é na atual hora de incerteza e de ação, a sen-

------------1 reu Ramos, que, na Ca-
«
-, "

tinela de todos nós, que não desejamos ver o Brasil pisado pe-

pital Federal, está tratan'
DE A GAZETA» CUSTA Deu a luz' los tacões de ditaQ,ores desalmados.

do da resolução de pro- APENAS 5$000 NOMEADO ADJUN-1 Executado ... Naney
blemas que altamente aos 6 an05 TO DE DIRETOR 'DO II o .�apitão franeês
inferessl!m Santa Catari-' Dele.a ••oltárla INSTITUTO DO MA- Dellmuth
na, foi assinado ôntem, vegetal TE, O JORNALISTA I NANCY, t9 - Foi executado

I no Ministério da ;\gricul O sr. Interventor Nerêu
LIMA, 19 Uma em

dOSE' DE DINIZ
I
nesta cidade o espião François

I tura. um acôrdQ com 4) preza de Hollywood que 58 ,�
..

_ -. - I Hellmuth Gruneberg, de 26 anos
I 7

d Q I .-
- Ramos assinou no Rio o dedica a �egocios de ci Ao Auxlhar �e Inspetor de,j de idade, de nacionalidade fran-Govêrno ai utllí:Ui, para a acôrdo com o Govêrno da Fazenda, nosso Ilustre, confrade j cesa. ._

_ E o!J, d d nema em alta escala ofe- Iexecuçao no $tl.a o o União para a continuação j�r�alist� José de Diniz, foi con-, 1 Grunebe�g foi preso durante
decreto.lei federal n. 581, e maior ,e·ficiencia dos Ser- receu enorme soma em cedida hcença. para ex.ercer ..c> i os acontecImentos de setembro,
de 1· de agosto de 1938, viços de Defesa Sanitaria doBares para filmar uma car�o de DIretor AdJu_nto do i no momento em que procurava

"la nafta que SE? r.efer_6 ia Vegetal, no interior do �s-

I'.
policula de grande reper- In�ht?to �o Mate, com sede em

I obter informações para uma po-
li'" tado, ficando por êsse acôr- cussãe c_'m Lina Medina, JOIO.vII.e, ficando-lhe .. a�segurado tencia éstranjeira.assistência, �rganlzaçao e do expressamente mantido o dIreIto de voltar ao' seu car-!

d
•
...d I I I'

uma menor de seis anos Ifiscalização
..

as SOCI ..

�'II
o' serviço atua mente exis- go, em qualq.ue!,_ té'11PO' . .' . _

das cooperativas catarl tente em S. Francisc'ó.
, _

q�'e ha. pouco deu á luz O nosso dlstlOt9" cplega e

CO-I; aquela cidade, afim de assuml'r.' .

nenSI$.
uma cr ança. laborado r, seguira,.-· hoje, para as funç()es do seu novo car� Q ,

!'J':' '-:�.� '-'.!':' .�.. , ...::: ," -� :. ....���·�d:�"";.r·'J·:1(· .��-:: �':'�1r:' ��s­
-s-e-'produto., U CviiL,'_., jL, .. li,", I.. ".,,1:' ';0 yU,; fermentos
contidos no estomago dos bezerros.

Esses fermentos podem ser figurados ou vivos e

soluveis mortos.
.

Sra. Konsul Steiner - 19 voios·.,.- Chá no jardimConforme seu fim são empregados uns ou outros. Sra. Carlos Wendhausen _ 15» _ Chá eleganteO fermento quando em atividade seja na elabora- Sra. Remo Corsiní 11 E d íg �

d
» - speran o as arn a:;

ção o vinho 011 do pão ou em qualqu -r outra substan- Sra. Hablitzél tO »
-
_ Tarde de verão

cia fermenticivel a sua ação é decompor .JS açucares e Sra. von Wangenhein _ 8 »
_ �_ Chá em familia

transformá-los em alcool e gaz carbônico por fases mais I Sra. Laercio Viegas - 7» ,_ N� hora do bridge
ou menos cornplicadas.: I Sra, Fernando Avila __4 'li -� _: Somente nós dois ..

O fermento só age sob ação do calor e da hurni-
1 Srta. Carlota Dreítus

.

-;;: -4. lO
• �'-:-:- 91á, no terraço, .

dade combinados. ,. .Sra, Renato ...Gufi�n:�z", "_:"""": '3.� �.�'�r>C.�á�'d·� Cinco- -t".--

Ih
.

d
A seldeçtão fde. fermtàedntosd e[ seu"bus� if!lPhlicab'J! me-. Anonímo >

.
-,3 � -. _ ;:::::: Bodas de ouro

era o pro u o ermen o, a um om vm o; oa cer- Sta.-Cacilda Oliveira ....,.. ;2' o;; _ Chá nas férias
veja ou queijo. Bom apetite é que lhe desejo leitor.

Florlanonolis, 18 de abril de !939.
•

l�er�entações !
�Io dr. Bertà_oli Jor. . I

Vo�ê as vezes toma cerveja, vinho ou pinga, e
tambem sei que gosta de queijo.

-

Porém voeê nem siquer sabe como êsses produ­
tos são elaborados e quais são os elementos que nêles
intervem. .

.
_ . f\:'\ais o que. se �assa nêsses produtos cabe o pa­

pel principal aos micróbios (micro-pequeno; bios-vida).
No vinho êsse micróbio que transforma o suco de

uva e,? vin�o é. um pequeno cogumelo que se chama Sa­
caromices elipsoídes do qual existem enumeras variedades
até, há as especialisadas para cada tipo de vinho.

Na cerveja tambem tem capital importancia o mi­
cróbio Sacaromices cereviseal que responde pela sua bôa
ou má fermentação.

Na fabricação de cerveja são usadas dois micró­
bios, os de alta e os de baixa fermentação e as suas va­
riedades.

. Eles são os transformadores dos açucares e outros
produtos de malte da cevada em c.erveja.

A cer a s cr rpõe de água, malte e lúpulo, que
lhe dá o sabôr amargo e aroma e as vezes alguns engri-
dientes de conservação. . .

Na cachaça, tarnbern entram os micróbios para
transformar a' garap., J'1' racb-ça.

.

Esses mk-"bi s -<io ti n''illinctdos também de fer-

I
j
Novamei(lte'
semblêa de credores da
firma H. Fett & Cia.

I
adiada a As-

A
A

,
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-

Diretor-Proprlet�rio JAIRO �ALLADO

'v 1----'--'---r'''or�iano'pOiiS, QUinta";feira, 20 de.Àbril de 1939
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ANO I�UMERO 1424,

Exposições " de Mesas em O .Iovêrno
beneficio do Preventorio �--";;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiili_, ............t -=, .X

,. PERMINIO ASFO'RA

eo hOlDelD

\

í Foi a seguinte a classificação' da Exposição de Mêsas le-

I vada a efeito no Clube 12 de Ago t i e promovida pelas damas
i que constituem a filantropica agrerníaçã ') orientadora da campanha
I pro-Preventório:

(Da EDlh1l1�ada Ac li tio'Jllie. dePerOtlmltlliL))

Mesas de Jautar

Sra. Renato Outtierrez-236 votos=- 1:' aniversario do casamento
Sra. Ida Simone -50 ,,- =ram dois
Sra. Konsul Steiner - 40 » -Jantar festivo
Sra. dr. Djalma Moelmann-28 »...."..E01 companhia de amigos
Sra dr. Afonso Wanderley-20 » _:_Enfim ... sós

! Stas, Arruda Carvalho- 8 � �Jantàl intlrrio

I Mesa.' de '�allcbe

Mesas -de ':;há

Sta. Mercedes Portela
Sta. Giselia Oliveira
Sta. Ivone d'Aquino
Sra. Antonio Coelho
Anonimo

M.8'as ,de ilefrescos

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Balsas, Meia .. , Cintos, Lenços, Pregadores,
SDutiens acaba de- receber-.linda coleção a

CASA

.. -- -- -.

o'AiY
-,

-w-
-

------.

603$750

Roupas de Jersey,

M'�"----
A CASA QUE MAIS BAR�TO VENDE

6 .- T R A ,J A N O �. 6

90$000
50$000
1)0$000
22$400

402$0001
)

312$400 I
1:216$3001

��"«U&�M"�,Pl"�"".M��!aBR"� ����..���&��WU,Mmq' �a. � m...� ..Prefeitura Municipal de Verba II Divida Passiva: ;., A'

Juros da divida Consolidada �7$750
.

'.TijUCaS Amortização divida Flutuante 576$000
Verba 1-2 Desp, Policiais e Judie:
Gratif. do Carcereiro 252$DOO
Gratif. do Oficial da Jostiça < 50$000
Esped. e De�g. Policiai! 100$000
Verba 13 Despesas Pafrirnonials:
Gratif. ao Admdor do Cemiterio
Gratif. ao Coveiro. �
Venc. Encarreg. do Matádouro
Conservação do Matadouro

Verba 15 Despesas Eventuais
Despesas não previstas
SElma Rs.

Balancete da receita .e

despesa do rnê9.de março,

de 1939
,

CAPITULO I

Da Despesa

verba 2a. Administração e Fiscalização:
Subsidio ao Prefeito 500$000
Vencimento ao Sewtàrio 415$000
Ic'em, ao Tesoureiro 370$000
Idem, ao 1'. Escrituraric 320$000
Idem, ao 2'. Escrifurario 320$000
Idem, ao Porteiro Continuo 200$000
Idem. 110 Fiscal Geral 320$000
Idem, 80 Ajudante Fiscal 220$000
Idem, ao Agente de Estatistica 280$000
Dia.rias e Transportes 35$000

Pessoa] Inativo:
Vencimento [uncicnario aposent,
Verba 3a.Expediente e despesas Dlv: ,

"""

Matecial de expediente 165$000
Públicação de Leis 300$000

Verba 4a. Viação e Obras Públicas.
Consrução- e Reconstruçêo
Verba 5a. Obras Novas:
Para AjardiIlemf'uto '. ,.

Verba 6a.Serviços de Util, Publica:
Para Iluminação Pública
Verba 8a. Educação Cultura

e Publlcidade:
Venc. Prof. Compleméntari;tas. 6()0$000
Idem, á ptol, provo J :720$000
Material escolar 170$500,_
Verba 9a. Hig. e Assístencía .Soctah
Socorros Púb. Diversos 507$400
,Enterramento de Indigentes 33$700

Verba 10 Contribuições e Auxllíos:

Subvenção ao Ç_�:gi'o:::::::::===:::::=========
P-- lIl..�'f��"""�a M,.unlclpal; u ..�,i&�!!! '., "

'�
--

do

Villh'us finos do R.'Grande

"Cruzeir'o," '. "

Champanha Michielon
-,

Luiz Michielon & Cía. _- Caxías

29:503$840 -

9.4 2$060)�' 8 lrnp, S�bl� Industria e Prof.
.

- ,N- 9 Ienp. sobre Gado Abati-lo

38:915$900 N' 10 Renda do Cemiterio

de 1939 I' Emolumentos
Tsxas sobre o Pescado

DISTRIBUIDORES: S. T. ATHERINO & IRMÃO
FLORIANOPOLlS'

21:651$300 "

181$000
61$000
1.26$000
40$000

14 Rendas Patrimoniais:
Alienação e Locação de Terras
Fóros e Laudemios

N' 15 Cobrança da Divida Ativa
N' 16 Multas e Revdas E Vt ntuais

i

Soma Rs.

, Olívio Brito

S"IJo anterior
I
I

80$000
80jOOO

2:616$170
128$000

Soma Total Rs.
i Prt leitura Municipal ce Tiju(:as, em 1 I
�� Abril de '1939.

Capitulo ·1'
� - � '�J)Â�:zftEri?iTA _. ;

Art .. 2· I·, -,

: .. Visto, -',

Valerio Teodoro Gomes

f!.:..'\� .�

r
S"ldo em caixa �

, ;

Soma total Rs.

I Prefeitura Muniripal de Tiju.::as, em 11 de Abril

2:990$000, '
.

•

I Manoel �1.411 Ct"ilZ S'�ltrinho
! Sécrttêfio

180$000:
I
I .

465$000 : Visto

i
Valerio Teodoro GOines

14:466$250: PrefeI-_to__--4�--

I Prefeítura Munic pai de Ttiucas
4:501$540\' Balancete da Receita e Despaza do mês de
l :035$000 I março de 1939

TITULOS
DESPESA

Anterior
, I do mês

Tot.al Despesa fixada
/ I

Saldo em Clilxa

6:4S8$500
279$700

O: 18 d�300
232$000

.

2:430$000
-$--

1: 120$000
123$200
,-'$-

1:358$400
268$000
711$700

308$800\--$-

3:!70$orO
465$000

14:466$250
4:501$540
1:035$000
-$-

2:490$500
541$100
300$000
.603$750
402$000
312$400

1:216$300
-$-

-Da R::c,ita­
Imposto de Licenças:
Licença Com. Fixo

I Lir , Comere-o Àn bulante

37:780$000 L:c. sobre Ví.';culo:

4:300$000 Lic. SI b e Edtficalçõ:� e Outras

39:546$250 lrop. Pled_lôl. Uluilnc
15:000$000 i lm '. Tenito.ial Urbano

_

J 5:000$000! rrAp. sobi.e Dlvenõ�s P.ubh(a,
I :200$000 i Imp. Agnco�a e. I astoril

.

18:080$000! Írnp. de lnc'ustria e PI�,f:s�ao
5:700$000 I Imp. scbre �ad_o, .Aba�ldo

27:328$750 i Ren�a do Lemlterlo
.

13:36'}$000 i Afer.lção de Pezes e MdIJtlS,
5:880%000 'IlumlO�ção Pubhea (tax� de)
4:320$000 Taxa sobre o Pescado

2:500$000 E�olumento5
I 0:000$000 A�lenação e .Lo�a�ão

__ FOlOS e Leuciemios.
200:000$000 Divida Ati\'a

I
9:628$500 I
744$700

24:6U$S50
4:733$540
3:465$000
-$­

,3:610$500
664$300
300-$000

1 :962$150
670$000

J :024$100
J :525$1 00
-$-

íiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiilliiiiiiiiiiiiiiiíiiiiliiiiiiii Multas e R.elidas Eventuais

9:412$060

62:387$.50�

Sõ.ldo Antelior

Prefeito

335$000
672$000

14:320$000
26$000
-$ --

-$-
100$000
�$-

1 :251$100
366$000
310$000
-$-
-$-
100$400
88$000
160$000
200$000

) :356$900 I

293$000
1'9:578$400

34: 1 O I $3:00

2:904$170
37:005$470

J :910$430

38:915$900

I''IIanoel M. Cruz Sobrinho

'e 290$000
625$000 )

7:070$000
42$000
-$-
-$-

,
" 15$OO()
-$-

25:651 '$30'
181$000
61$000
--$-

.. -$-
40$000

126$000180$00C
80$COO

2:616$170-
i 28$000

Secretario

Ir -"'-Olívio Bdto
Tesoureiro

625$000
1 :2Y7$000

21 :390$000
. 68$000
-$-
--$-
115$000
-$-

29:902$400
347 :-:",N)
371$000

$--.-

-$-
140$400

214�OOOI240$OUO,
280$000

3:973$070
421$000

'j

2:000$000
2:000$000
30:000$000

500$000
18:000$000
3:500$000
500$000

25:000$000
70:000$000
2:000$000
500$000

4:000$000
2:000$OÓJ
] :COO$OOO
1:500$000

.

500$000
2:000$000

30:000$000
5:000$000

200:000$OCO

Titulo I

V�rba 2a.-Da Despl'sa-

Administração e Fiscalisnçáo

I3a. Expediente e desp Dlv.

48. Viação é Obns Públicas
58. Obras Novas

'

6a: Serviço de Util, Pública
.

7a, Fomento Agricola e ��lItonl
. 8a. Educação Cult.e PU�bCldlldê
98. Hig. e Assist. Socla� ,

10a. Contribuições e Auxilio
1 J 8. Divida Passiva

..

, J 2a. Despesas Pol. e judiclan8s ,

� 38. Despesas Patrimo�iais
15a. Despesas Eventuais

.

168. Verba de Ap1icoçãOVans\'el ----__
23:471 $600 I 29:503$840

-----iiiiíiími�--- -, ,--

2:490$500
N' I Imposte de Licençà,:-,'

Licença Com. Fixo 2901úOO

541$100: L�c. Comercio. Ambulante 625$000
,

I
Lic, sobre Veicules 7:070'$OO:'}
Lic. para Edifi7ações e Curas 4;2$00U I300$000 N' 4 Imp. sobre Dlvenõ,='1 Puh!lc's -1 ')$000 '

de Tijucas ··1 lPreteituia�-Municipal de Ti'jucas
, IQuadro sintético da Ueeei·ta e Despesa do mês de mareo de 1939

:::; e celt� e L.6 ...�c,pesa I'---------� ------ ",
.,

- ','
'

,nCirço de 19�9 TITULOS R E C E I -T A
Total Receita

, Anterior I do mês Fixada
I

--------------------------------------- -----------

I

37:005$470

5:803$630

-----

---_

,

Préfeitura Municipal de Tijucas, em 11 de Abril de 1939.

MaDoel M. Cruz Sobrinho
Secretario

,. \�
• "

c '11,"'"':�?::- >
,

62:387.$500·
"" �i;", -_------

Prefeitura Munic�pal de -"Tljúcasic,�ii�:etil 1 I. de ' t, bril de 1939
Manoel M. Cruz Sobrinho

Secrtlano

•

a" 4_._ vis{ó ,

Val.rlo Teodor. 60....
Prefeito

Viste.
Valerio -Teodoro Gomes

Prefeito.
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,�".�se engrandece graças a· ação
,,;,prefeilo sr.HAlfredo Silva. '

Não querendo deixar em discuido a educação física de uma

bila. mocidade, surgiram (dual agremiações de carater puramente 8S­

portlv?: <Urbano Sales Esporte Clube .. e <Uniãs Esporte Clube»,
respetívaraente em 193i e 1937; Ambas satisfazem plenameats a
sua finalidade,

8ervi�o de informa,,,,. o sande

�o in_teresse de bem servir a população do interior e terWo
Aqui, radicado na vida dI" aç�o, Rendas em consideração que abrir estradas é fi melhor forma de administra-

de disciplina e de vult ur a deste
-

t I P f' M
.

çao, o a ua re eito umcipal, ponco todo o seu ponto de vista
po vo bom, 'eu pude, de viz» e se bl f
constatar 8 E'\ ou rão q e �f'

A renda arrecadada nas tres fontes .8 erigem, IlQ periode
n s mf,g�o pro ema, ez o progresso, penetrou em vários pontos,

operou em ião curto prazo de 'lu� medeia de 1932 t\ 1938, ate!ta de mADeira plausível o progres- �evtlDdo ate eles, am�las estradas _de rodagem, devidamente cuida­

tempo em todos os ramos da ati s� do rLuni: í�io e diz hem da àoptltidàde das fuucionarios diri- d:s la��" a .sua/erGfeIt� consef;aç3o. � estrada que _liga. para a sé:
vida de humana,

. ,entes. A VIZ30 de trabalhe le maaifesta pela fi,calização (iltlsta e1l1 I TOO,
o : IÍltfltú e anchos esta em vias de conclusao e pronta ate

Bi,uassó vive hoje, não SI b � IJratica,' (orno 7.1'10 aOI interesu. da Uaiãe, do' E.tado til do Muni IJdqUlD as,
.

tutela politica ('e homens que I' cipio. OI! dados estátisticca fallm de 1I11lDeira eloquente e muito J T"
A d� Tres ,Riachos, est�nrl:.:se até Bôa Vista, no município

trouxe prêse ao interesse das ur-
mais e lte ,que este polido traban.e.' , (:r1eJJu�:�x· ssa via de com,unlcaçao percorre uma ric�, �ona ....com

Da", Vive por si e o seu ov '

A frente dOI departameutcs de arrecadaçãe, encontraa·se
P .e p

, plor�r. Uma vafla��e de grande ímportancía e a de Ha­

possue a verdadeira noção
p <lu( I funcionado. que re�i.tlllll capacidade e alil9r ao trabalho. �\bae���'adv;n�o �e�ol"e� um pro�lernll que hã muito se fazia sentir.

I eUI d ver;>1 Í> ,ra cum a Sl'ci �, Jc·sé Sarlolato, que desde minha chl'gada, Iilncootrei-o de- _ . e, mancJo� quc vai de Sorocl1ba ao local daquele nome.

I ade e 8 Palria 013 rf'presentnn-: >iempenhaudc. as funçõl!s de Coletor Federal, oateve o maximo po:.-
Sao mUl�os qull��et[.�h d� estrad,l'! que ao perccrre-Ios lembramos

t.fs,de fedo! os' pod.res ad(.Dini� Illi\f'1
rie flJf('cada'lã(i) no e:nreic,io findo, no DlCíRtante de .....

" �._[)O�� ,

o

querl°rJ I t �sta terra que 6ra ?�Ilpa cam elevado

lr8Lins, F(deral, E,l"du'l'Il e MI,I 102:6�?$500, senflo que em 1932: 38:9,15$267, verificando, se, p@h,
bcor IlllO as e eva as unçoes de Prefeito MUDlcJpal.

lllcipal, convergem os ff'U, e�for- um� \.Ilfl>rença que ouzo elevar ao Gredlte de esforço inaudito de

ÇiS pllla um unico ponto: I) Dra I 13:t83$233,sil acima de tudo� Hoje, Bigua!:l�ú, "
Alfredo Sc�rotlder, Cel.tor E�tadual, ,",ue sem favor � digno

é Ulna maquina que se movi i de fl:ul'al' r_:a galem. dOI �blile,ado!, 8 reaenta testemunho das mi­

m' a a ao impul!!o de Il:tla �.ó I nhas a�serçoe� a arr.cadaç.jj em 1938 de: 160;4,69$900 quanto e.
vontade. O homem que trabalhll p932 f",1 de 93:6�7$�66.., '

,

Da terra, � flue sincra os mares, I .

A A!Cn,Ct3 Postal 1 ele,rarlc�, a meu cariO, durante () pe·
1 (" o que marc.deja, o que adminis- i nodo five cvn5htue o tempo abrangldo "or esta hiografia, apreflen,

ALFRED� SILV�, ope�osfJ pre-I �ra t�dos, em suma, são coma qUi"
ta u� 8�on6 do IUU elfor�o o� segui.Les dados: 1932, 8:732$600;

felto de Blguassu Ilmpehdos por uma força que ja- 1938, 12,974$5CO, cem a dlft'rtun;ft de 4:241$600.
mais será. vencida pelo desanimo, porque ha em cada um, um uni I . . .

O ,�(jder Adminiatrativ� do �hnidpi9, com uma renda

co propoHto ° seu ben;t estar conquistado pelo trabalho, sem, eo,
I ahh lDSlrBlflCante opera vertladeuos �IIa,re�, As obras r�Qlizada!!.

tretanto, descurar do lOtei csse coletivo postaM IltU parall"lo cem a renda ebtlda, "fli'aa a henestldade e a

Em sete anes muito se conquis'tou I Quem hoje visita Bi clllparidacic de trabalho de Alfredo iilva Prefeite Municipll: ... ,

guass� não se detem ma.is i.unto de UiDa area coberta de, capim, 95:�24S70{) C?OlO renda .� 1938, !;.niu, e!ltretanto" 'para a reali·
onde vlIl�am )��ta: o, anImalS a� soltas, E' uma cillade que eo�vida zaçao de varlOI! empr�e.mhlllentos co•• a�lant. venfularemo[j. De

ao reCrf\lO
..

A lardm�da, e arbomada é o espetaculo de uma cida 1932. � e�tll data verlf�can os um prorrel!1I1VO aumeDto das. r.n��s
de que c8mmha ao lmpulso do progresso. E' um � cidade saneada. JIIlUl!lClpUIS. Sendo no cltado 8nCl, de 61:155$700, teremol pOli! a d\­

Qúem perCOlfe o Municipio, Im todas as ,direções passa por es ereJ1ça elStirnada de 34:669$000.

tradaA. flue cunvidam a correr, fazendo perder a noção das distancias� ,Alfredfl Silva, em cujas rni�s foi cO,nfiado. o destino de Bi·

Marge18 as estnubl o testemunho do trabalho persistente e orien, I cuassu, é desses para 9 qual .IQ eXlste. lJ!lpOlllvel. Nao eonbftce

ta20 técnicamente, Vastas areas de terras foram revolvidas pelas I o ?esanif_?') e �6 uma fôrç8 o i.Itf\le. para Il frente: �.13 vontad",

m.aos d� hom�m, que lançou a iemente que hoie é o n08:0 pão.j ?IlICa, Nao no! �ausa surpresa verIfiCarmo! que 8acnÍlcII os seus

BIguassu surgIU dQiI esco�b.ros da politica velha, t'rgue:odo.st" livre I loter�íI�es pE'SSO�l'3 :rara colocar em �rimeir9 plano os inter(lIl��3 da

e forte para gozar dos dlreltos q ue Ião· concedidos a08 que sabem
f coletlvldade. VIve mte,rada aO •. leu ldlal.

dirigit'-se �or si.
.

! _E' ülb?ndv, to�o�, OI �:redicadol!l que CCllltitue • leio!. eara·
! ter qlie me arllmou I Da t.ltur�,: i'desle pODre tl'�balho prodl1te que

i é ua minha admição por êle,·
j'

Par�qllia
I Melho.·,unentos int,roduzidos Da séde Atendendo :'lOS grandc;i pedidos, na maioria dos

"
do ...nicipio ,I l!es,t�, municipio, foi peh �xmo, e �ev,er�Ddi8simo Arcebisp:� Metro.

,

I p_oht"no, creada a ParoqUIa em prlOcIPlPS de 1937, tendo sido dI!!!
� t �. •

t 'd f' d I slonado Vigi:lfio o reverendo padre Gerrrlana Bitter, que tão sabi
I t'd5 ucjcm es e. ",ue.,rmo8 a dVb a IzlO que tem SI' o eIto em to· 8, a mtente t d" d dI

em Iflgi c 03 estl-nos du mesma Te t 1
I va" 1 o o mmnCI(lIO, nm elertm09 a9 que se resa ta aos nossos I , ,

u • ,mo� pre�e[) emente
� r

I olhos exl2l!liados de admiração: Um jardiOll que S8 ElsteDta crgulho-
I Igrejas dentro do mllnicipio.

Hosanas I A ti, Biguassó, a quem oeltas linhas trecou um-,I
sa· b6m l'IO coração da cid_ri..

,

cantig�, �e amor; esculpida pele ileu aféto� ,A ti, que eu- vi surgia
Tem !Ior�� 'lu, perfu.am, Tem belesa q�. encanta. Autoridades

ao contacto de uma vara marica para comunhão 'coRl�rcial com 0'1 i,
011 cantellos !f.lraa traClldol pela ie"met�la alo bom gliHto,

seus visinh09; dedico este sin,elo trabalho, que é a tua biografia'
Uma ,a�ameda que alem. da Inça 'Iue d�slumhra, prelta tim hum.­

Nela bus'guei C0m os olhos fitos no Brasil dizer o que vérdadeir D? Sf1rVlçO que é o de 5allleamonto da cuias", D.1S8 recanLe mara-

,
' ". Vllh080 '" e C011t e· I' 'L' b' f I'

rilmente, e' este pedaço �e terra, tão auso, muito, nosso,nde se respl- ze ' e
'".iU .8' m Yer80� os qlle a 1 Ja Viveram 8J1 flHas � l-

ra como suave perfume a vida que se constrofl parn gloria da B qu, PI:Clp0�ClOnam ".1 nOlte. de lUA e de utr.las, tão prflpfll\l

Patria amada. '

,do nos�� B_rasll. QU! tllga••e que buscam a I�DIlbra das euas ar·

Ob3eÍ'vamos não unicameQte o ;;,ro�re!l!lo material que Ete o.
vores, S. nll'lgltfm allu]a canteI! em prosa. ou c� ver"olJ. a belesa

Dera; não são unicamente as rendas que avultam eIJi promissora. ar-
desse lugar, OI panaros telll cl:atadQ a beIra dos seU3 AlOhos De

d Õ C I c6pado do!!! �rvores
reca aç es; casa. que se constroem. .onltatamos um espetaeu e ver'

.

, ., .

dadeirameDte compensador na proporção que surgem" escolas� di- Ellse c�nto � bem a 8lelodla. u_a feheutadtt.
.

minuern os nUfflE'rO!l. de deliquentél!l. Hej. temos uma Sociedade .

IS

Eu qUlz tset'r:"unhar a ,riltltiao de um .povo e fOl.f!lor
argamassada em puro leutimento humano. cristão. Relpira�se um

u ° que pro�lIz foue �ad� a f,elle I.grallollro póbhco a denomuila-

ambie�t;e de paz, de religiGsidade,' de·'trabalho,�rretendendo dizer cie de Jardl!D «Alfr�do SIlva:..
. .'

algo sobre 'este pdaeço de terra do n08SO amado Brasil, colhi da' "

A lIl�nàl'l pr9PO!!!t� _aprevaela �el? Coa.elào _:Mu�ncIQ.l ten_

o

dOI que julgo oportuno dar publicidadr. Fazendo o, tenho um aplauso U?anll�e da mul�ld�o q.ue alllstlu a sU,a .1Oaugura�iG" Nao

oblétivo, dar,mais animo, mais intusissmo ao pvvo de Biíuassó ,menos fehz f�l quan�o l.dlquel o nome .e «�hVl6) AmElflfB:' para

que, conhecendo a evol'Jção da ,ua tel-I'a, sintam se mais bra,ilei- que ,� fteneaUB8sse a alameda que orgulhosa atraveSfa a nO!l!a

ros. E o sentimento de patriotismo s6' verdadeiramente forte, Praça.
.", . • • • - Iquando fundamentado no conhecimento ael fatos historicol!I e dos .�lfred9 SIlva eODltrmu uma CIdade. Ohvl<? Amonr:n, trouxe

seus vultos de v�lor. com a re\'olyç�o da 30 a selllen�e 110 civis.o, derramando na alma
deu. gente a uiéa do �rabalb8 em favor de lua Patria Nova.

Olivio Amorim, é bi,uassuense. Não ,1II0rreú
.. para .6s; Vi-

em tão· vnito I

dvemos . ell leUI exem1)t101. O t.rapo Nio destruiu o s.u .eIJ\0.
Di:nQ de encÔmio í 'a obra liiIAleitosa - E> Mercado PÓ­

lblico.

Em 1932, existiam
territori.,

PeJa disposição em que se encontralD 10calisQàall, impunham
ás crianças ae leu não comparecimento OÚ ao laeriricio 'de ,um per'
curso· de' m'uito& f{uilolllotro!l, da casa á escola. P31a a obtenção
de um determinado numero de matriculai, impunha ao profes.or o

trabalho fastidioso do uma ,rande propa,anda,' objetivando 8 ne·

ceslidade tia instrução, ponto de vista áinda 'muito contrario á
mentalidade d'aquela geDte. Havia ainda a contrapôr 80S. eleva­
do!!! sentimentos plltrioticos do profe,sQr. 0- tlabalho da politica e

de elementos r�trogadoB que não arlmiti;uÍl a .brigatoriedadt fio
ensino como sendo o ,meio de cercear 8 liberdade d. individuo. Bi,U8f!§Ú ub podia permanecer indiferen,\' é R@cesllidade d.

Hoj9" espalham-file 32 escolas, criteriolame'nte distribuídas, 'um J:!I0tlto dR contato entre famílias, nu. CQftvivio IOê:ial fraternQ,
sati:lfazendo plenamente a todo!l quantos buscam pelos livros (') Vivia-., co�o que i.oladol. Um meio ende p8del!lem�1 dar;
prep�ro de seu espiritE>. -O Profe"sorado melhorou. ,O magistei'i(l expansão aOI momentoi amárgos da vida; ollde' houvé8le troca .e:
é um !!!acerdocio. ideaíi; onde o inlercambio de amizades criaria u. ambiente mail

Na· séde, ostenta-se orgulhoso um Grupo Escolar, slbia- sereno e mail! em harmonia com os aOllos c0,tumflS.

mente designado Grupo Escolar «José Bonifacio». Havia a vida i.alada em ead.a U., forçado ,elas
Anexo a Escola Complementar, de oode tem saído ° pro· tandas, ocultava faculdadei que leriam nccelsa'riail fossem

fessorado para (3 i�nterior. tilhadas por tLld.s, Dava-nes' a imprellãe 40 ,e:xidtirmoi
Nesse estabelecimento de eO"lino, contilllladamente assisti terra composta lIe eg.ista�, cada um vivendo :para si.

mos o desenrolar de deslumbrantes <1)sp3taculoli. E' quando se co-
' Nio era, c .Dheci.t. o ("Atime.to dà

-

fratfraldade. Eis
memora uma dat� fei:itivamente nacional. (tarulhal crianças que quand. em Março de, 1932, a i. R. 17 de Maio, abre oa seus la- ..'i'iii..._Iiii ü- -oiii��,;;:-iiiiMii:§e;;l-_"'-"=i§&l'i!liiií'----üB iiiiiiiii'_·aa.

dizem nos recitativos, nas canções e nos hip9S, tudo que" POS!I1,li- lõ.s num Ci:onvite amoroso a tQdOI, quautl}!!! tinha. em �laulura a

mos de belo e de grandioso, nelta Patl'ia lJj!lil e grandiosa. alma DO eltupido Ili�e;'icie do iSGllllII.nto. PUlam08 entã'g, a possuir
,

O SINDICATO DOS TRABALHADORES E� ARMA,
i E' a foria por onde passam as criaoças, despindo-as da o BOlse JloatQ de reunião igtimu. Nio teve .asa

r. sociedade o úni- ZEN� E TRAPICHES DE FLOI�IANOPOLlS, convida, os sel1S

Tnfan't!lidade, torna�do�as c�darl,ão� conc�entl, dos' leU8 d�ve�es. co objetiv� de no!! proporcio�ar OI meios tle i'e\Jniões fsmiliares. assoclados, a l'omparecerem, na sua Sécie Social- Rua ,Conselheirl}
udo_lsso que constitue ?lotl�l)S de e�tusla8mo para �?do_s DOS e.8 , AI!, t'nquapto uns flaJlíl e outros. valsaya1ll, al,un& pare- Mafra, 105-ás 8 horas no DIA 2.1 DE ABRIL,.-JLf.i.�e,.. que. in-

resultante do trabalho ondntado, perslltente de Al1lerlCO ' VelpuclO cel!do alheiOi aOI,folguedos da daaç,a, ouulavam .tranló de pal.s- corporados, tomem parte nos festejOs come��.aJIA VI)

prate.s.' CUja. cOll.c.epção acerc� da instruçã� é a seg�in�e: O Br.silj tras ...unt?,
4e ordem elevada e �e i�t.rels,s (:.I�tiY�I. '

jTIRADENTES",cODqulsta a Bua mdependenela na proporçao que dimInue ().. Jlume� F�l o e..tro de o.alie se lrradiOu uma VIda nova para G

fº ª� ��ªI�ab��9�! PlUDicípio. � ÇºM!§§�º EXECUTIVA.
----,-------

.

..

.. Biguassú, . progride
'profícua e· dedicada do

Sete :lOCA fazem 'dr minha permanencía no Município de
Bignassô, nesse i.e aç I de I er ra, em relvado em zona íertil e Ilo
rescente, n� sr-i" do Brasil que surgiu feito um ideial no ·ccrJçi\.(!
de todos nos c' m 19 arlvr nt» do Estado Novo,

"

i
. �ess(' reri.pu') de ler: po que assinala motivos de alegria na,

minha .vlda, tem -fucultado a _mim _as melhores, oport.unidades para,'
pela tnbu�a c pi<!a i.n P' en in, dizer das' minhas con vicções civicas,:
formando Junto aos que compõem a vanguarda dos batalhadores;
em pró do regime Cf'Jé', b-m s',ltisíaz a cultura da nossa gente. IE alegra-me l.hze� ��e nos momentos ele incertezas, quando Itudo ?emonstrav� a pOBsJblh�ade da queda do nosso regime, Hi- I

Atendendo a precaridade de recursos, .iníelizmerte ainda
guassu, DO entu:l3smo brasileiro, nal!! escolas, nas reuniões Iutimas "por parle de pais de crianças em idade eseolar, animei, cooperan­
e na praça publica, combateu, com ardor os extremistas de 8mba!!1 do para a Iundação da Caixa Escolar que relevantes serviços hã,o
as corrent�s, es verdes � til'! ver�elhos, reafirmando, assim, que só

I prestado ás criancinhas pobres.
li d�mo(;riaCla, no sen. regime de .hberdade, de trabalho de de [usti- 32 escolas ..... teremos em, breve 50_ Todas IIS crianciuhas
Çll, e o unico compativel com Il índole de trabalho do povo biguas irão, sobraçando livros, rumo de uma escola.
suenee.

l.

,..,

�{���;(Ó·��'!����1Ti;L"IS ?

L A�il"A"S E
;__�';: J; .•�;: 14(U((.i5-"V�:l é' ativoS

;��,;: i'.-"ÓiÚOf;RAUi. LEITE

Eseol••
18 elcola's, espalhadas

8oeledael••

V3 se higiene e erdeOl. Ficoo a ei4lad, iotada •• UBl me­

UlOramnto que lIe fazia ,entir ha' .uitos anOI.
.

Assim vai o Municipio, penca a peUIO, realiaand«i a lua

'obra con.trutora.
'

cireuJiI.­
compar­
em lIma

Hab�lmente di,rigido.'3 _poslmimos dois serviços de grande in­
terresse publico que 80 a vrsao de um "erffj.�to estadista poderia
deslumbrar o seu :�Ior. �. Departamento de Estatistica, que tem
come agente Municipal Vidal Mendes e o serviCo de Febre Amarela
que tem a frente Francisco Silva.

Estradas

CnnstruG;ões

.
.

Na séde d� lÜunicipio, ?slentam-se c,?nfoftaveis pl'edios; ul-
Ilma,�e,nt.� con�trUldos, 20 predltl;1, tipo moderno, vem de infilel'ur
,lOS �a eXI8!el'lles. Pod�mos e"tirnar em 300:000$000, o valol' dOil
predlOs ultunarncntt cunstruidos o que representa um sati�fatorio
aumentfJ de palrimonio.

Desenvolvimento indllstrial

Foi o seguinte ° desenvolvimento industrial no
constante de mi�ha'3_apreciações sobre o Municipio.

Uma reflfiaçao de açucar; uma fabdca de vinagrp' um.c,
lume; sete torreftlções de café, sendo que em 1932 existiam' ires'
uI?a s�rrarla de benificiameo to de madeira, Tudos' os referidos es�
taDP,lecunen�os encontram·se em franca' atividadf", em

progre8so,

,

Do s�:gimf!nto dessas casas produtoras do p�ogres90 local,
e que se verIfIca o aumento uas rendas verificado ultimamente.

Outr�s centros de proJuçãQ, cremos, em bre.ve, virão jun
tar·se aos eXlbtentes para, a grandeza desta terra que gerã de futu
ro um dos maiore, centros produtores do Estado.

. !u�o no!!! indica de maneir'a sobejamente comprovada
B,I�ua�8u tnlh.a os seus passos em franco progresso. ' "

Ha um ritmo de paz na vida Jo m.ldicipio�
cessa dentrq da Ordem e da Justiça.

"

Cada cidad,ã.)_ vê os s�us direitos assegurados pela lei.
ex sv� revolta que ,e tao proprJa dos povoa oprimidos. E' justo,
que, como um preIto de_ homegem, se- deixe aqui relatado os
exercem as funções de executores da Lei. _

Juiz de Direito. Dr. Edgard Abreu de Oliveira.
Promotor Publico. Dr. Herodito Pereira Guimarães;
Delegado de Policia. João Candido da Silva.
Tabelionato, Jorge Adalberto Rosa.
Escrivão do Crime. Eugenio Miguel do Amaral.
Escriv:ão.do Registro Cív�1. João Benedito da Luz.
Juiz de Paz. Moder,tQ João de Amorim.-

'

Supl�nte do Juiz. Julio Teodoro Martins.
Adjunt() do Promotor. Hugo Amorim.

Terminando

Terminando este trabalho que desde este 'momento deixl
de ser �eu, - para pertencer aos que eu ,dedico todo meu afeto, por
serem ,dl�noil da h�mena�em que ora pr�sto, confe"so, não tive Olli
tro obletIvo q�e nao f�lIse o �e testemnnh!lt a ,minha admiração
pelo meu querldo Brasd, refletmào no espirita de -harmonia, de tr"
halho e d� pragr�sso que nort,eia ejta �t:lrra, que é a nossa terra.

BlguaSlu, 17 de Abril de 1939.
L.lz ' Martlnelli

Telegrafista
(

--------------------------�'-----��

UOUITISMO, F,RAOUEZÀ. ClESCIMf.HTO
,_-_ -

Tôni'co,-,Ih'fantil
Cáldo.J�rr�;'ó�tõ�ó/g��raná e YIt�ml�aS

���ttu��>
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GAZE .AINCIOA
ADOLAR . SC;WARZ 1 Accacio Mo-I. ..

cr _.

".. •
.

.

Endereço Telegrafico: AC)OLAR ;eira"tem�.seu escrip- Companhia Nacional de Navega ..

. Caixa Postar, 32 .' �

s. FRANCIS�.."OO SUL-·S.CATARINA . , ç·...a-. "'�... ·COS·te·lliraAGENTE "DAS SEGUINTES elAS: .orIo .de advogada �..

rua U

���:aT�::esS�n�ia:L��:s.-�:.. visconde de -Ourc Preto' 'M(1Vímento Ma·ritimonParlo FlorianDpolisl'Tavegação Brasileira Ltda.-R;o.
I, 'lO. _ PhonE>:' 1277.��-.'.-�� SerViços 'Cf e

t . Ps.ssageiró.s e !:le Car.ga�.Nawgação Cabofriense Ltda.-Cabo' fI:O.
Vandeobr�nd & Cia.-Santos.

VIAGf.NS DIREl AS PARA o PORTO DO RIO DE

IJi'NEIRO Navegação entre BUCAREIN (Joinvíle) e:

SANTuS, ANGRA DOS REIS e RIO DE .jANEIR8,
diretamente, sem transbordo.

Tem sempre vapore-s em porto, carregando.
�,_Encarrega.se de classificação, medição e EMBARQUE de
1 todas as especies de madeiras serradas, beuefieiadas e em tóros,
etc.: cereais e mercadorias em geral.Ipara qualquer porto do

II
norte ou dó sul do 'País, bem como para o Exterior.

Recebe cargas de importaçãc.do País ou doExterior,
para desembaraço e redespacho para as praças

do inferior.
ESVIO DA E. DE FERRO - ARMALEM PROPRIO
Serviço Garantido e Rapldo=Preços Modicos.

A
2

I · Dr.. Joaquim
I·

Madeira Neves
íifJI<'

,

. ��."

l\lIEDICO ..-OCUL!'b �rA

I', Forma ....o pela Faculdade �e Medici�a da Univer•.
sidade de do RIO de Janeiro .

I: ..
" -

'.. f
;'

Tr.:at�;�nto clinico�e cirúrgico de todas as moles-

I
.

'tias dos olhos

"Cursó de aperreiçoalTirnto .na esp�clali.daQe,. com o dr. p�u�
r"l.oFílbo, no Serviço do Prof. David Sal1son, no Hospital

. da Fundaçã= Gafhée-Guin!e do RIo d·· JanFlro
Cmpleta aparelhagem para a sua especialidade

Eleirecidade Médica, eUroSca Geral
Consultas diariamente das i 5 as 18

CO�,ISULTORjO Rua joão Pinto 7. -ob. fdefone 1456
RESI DENCIA: Rua .Tenente Silveira 51. 1 elef. 1621

-------------.
_

mr

,
.

15 horas

Banco dOr Brasil
10G.OOO:OOO$OOO
259.746:100$000

.

Capital·
FUl'ldo da reserva

EXECUTA TODAS AS OPERAçOes BANCARIAS

\GÉNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAIZ

\GÉNCIA LOCAL . RUA TRAJANO, No 13

Abona. em conta corrente, QS segúintes j�ros:
Dep Com Juros (C01YlE"RCIAL SEM LIMITE) 2� ala

., .

50 000$) 3% ala
De:p. limitados (limite de: ....""

.

401 a a
Dep. populares (idem de ,l:(;);tOOO$) •

. .

/0 1_ '

D de aviso prévio (de quaisquer quanttas. com re�lradas tam
ep. . t

'

)bem de quaisquer Impor anelas •

com aviso prévio de 30 dias

idem de 60 dias
idem de 90 dias

DEPOSITOS APRAZO-FIXO:
po 6 mêses
por 12 mêses
Com renda mensa.l

LETRAS A PREMIOS
por.6 mêses
pór 12 mêses ,

Sujeito ao sêlo proporcional.

,Etpediente: das 10 ás ,12 e das 14 ás

: Aos sabados: das 10 as 11,30 horas
;

� Endereço telegrafico: SATELLlTE
lO ...

�LEFONE
',.-�"""�

114

4% a. a.

.5% c

I Caix 1 Postal� 11 b.
'

���r"dq C�$� ...�
,

.

��,���;; r��:::.� � �_'

,)j rf::tU)M
1

nM�MAi
'UlCERAI
'�t2EMÁs
:hlAkcHA8 .1» PU
·'óA."l'r�rtO$
�():��S6���CAI
fÜ1!UMAt''';�
sCROPHG'·� ,

!YPi'i fí�

Fretes
.

,

de
/ cargueiro:

"
, -'

iA·,,·

Para o Norte

Alegre

tili

.

. '. Para o Sul

'
.. ,

'''0 'Paquete l r \ �lBA s tirá a 20 do O Paquete ITAQUATIA' sairá a tI
corrente para: corrente-parai. .

.

Paranaguà, Antonina,
. Santos, Rio de Janeiro,

Vitória •. Baía, Maceió,
.

. Recife . e CabeJelo
c: ar gas e passageiros para os demais por­
tos sujeitos a baldeação no Rio de Janeiro.

trnbituba
Rio Grande

Pelotas e

Porto

.. �i<; ''''�' "�"'(. ,I', ','
.

lia �� .�� m Av;�o Rcçe.bt: �c calga" e enc.0mend�s até a :'efper2 das saídas d9�. pa.q!:�:tesv..". ",<'�+.� �lir:'" Oi 1iI_ . e emite-se passage;Js" nos. dias das saldas dosmesmos, á vista do, .

a.
HAVA R I.'\,J � -testado de vacina. selado com Rs. I $200 Federais. A bagagem de porão deverá ser

··;��:��ti':.� �r:ttr�gu\;,. LOS Arrnazens da Companhia, . na vespera das saldas ate as J 6 horas,"
______•__� ·ipa.ra ser conduzida. ;:;ratuit2mente pata bordo em embarcações especiais.

'

Ga"eta'9_ ESCRIT(iftlO·-PRf\ÇA l:í DE NOVEMBRO, 22 SOB. (FUNE. 1250)
M Ai\MAZtNS-

..
CAIS BAOÁRÓ N.'3":"-(FOljE· J 666) -:END. TELEG. CjSTEIRA
Para mais inforrnacões com o Agente

..J ..SANTOS (_:;� RC)OSO

"A
s,

«A Gazeta» encontra-se
á! venda no «Salão-Pro':'
gresso»

�.����.���--��-�.�-������-

EletricQ
i

Cliníca em
geral

Medico especialista em

Molestias -do Estomago,
Intestino, Fígado e

Recto
CURA RADICAL DAS
HEMORRHOIDAS E VA-
RIZES SEM OPERAÇÃO I

E SEM DOR
CONSULT AS:

A' Rua Trajano n. 1
Diariamente das 17 ás 19 hs.

..

PRFPARAM.S,� ALUNOR PARA EXAMES A 3&. MA-
PARA INSTALAÇOES DE,4UZ, FôRÇA' E AN QUINISTAS. 'PRATICANTES DE MAQUINAS, MOTO-
TEN;\S_DE RADIO. CONSERTOS E AU.'v(i:.N·

.

I, RISTAS E� A TUDO MAIS QUE SE REFERE A'

_�_.-_=-_'_--_.r_··-_-= �_-����..__
- -

, u

._c�-I·I !.
'" c,. ,'>'

� 'l�sê���r6A· 1 ú� lI,Tc i � 'S�:OCSA:��AER::Rl:::l:I!I_SE AO SR.
D. r. A ugu sto II T�M SEMPRE EM STOCK' E A' VENDA PUF t'" O.

- "�ULAMPIO DOS REIS 'VALEClaruo G.6a ettl :�i j PREÇOS SEM COMPE.TíDORES NA PRAÇA LARGO 13 DE MAIO, 41

de 'Paula . Advogado II"· MA.TERIAIS ELETRICOS. LU"TRES ,E àBAT-
" >'.

. FLORIANOPOLIS
� RUA FELIPE SCHMIDT, 9 JOURS ELEGANTE.S E MODERNOS

DOE���k��NHO' Te�S:bri�68. ���I���F�i�;:,.S::'bl� _ A 'Elétrica .

S
-e

�.:"-$Çt'"··I'�'�··· .

" .....

wd···Ql1�··,)i)'T-rj •RAS-P,õ,RTOS ":1·."-.,'" _..'
-

ACABA DE RECt_BER ('I\1 FINISSIMO' "SORTI� anda Ias e tras
.Operações· MENTO DE CHUVEIROS ELE'TRICu3, NOVI

"1' -I DADE NO RAMO-AR rICO GARANTIDO CALÇADOS FECHADüS aos mencree
t

preços
Consultoria: Rua Vitor

.

Dr. Padro de Moura Ferrt. Venda e instalação de ccntad'Q:r de luz e força. por e calçados de tonas as qualidades
A 's 1 o,:Oe�r�':s.s �6as 4 h;,.

J
Advoga'do

.

I "",--_pr�t!_ç_os m_O__d_iC_OS_,--s-r-r-ó...".,n,-."a.,...,.c_"",t.�:;siõiii'a_.íiiiiiAiifíiiiiili4:__LiiiiiiEíiiiii'T�RiiiiiíiliiiiíC_Aiiiiiõ'_"'·__-;;;.'_'-�- TA1VI Ãt�n�OS P�e�fc���: parar ... .

Pra
..
ia de ·B.'nho

.

Residencia: R'JaVwonde·
'.

-

li I De'" ·I� p;; 'Idf' Ouro Pi .. to, 42-. RUá Trajano, rr' r sobra

0,
.

r. amara i

0(. ·Ader�al.· R,<; l,l. ' ,CINTOS, rutsos. OLEADOS,
.

CORf)vJ[S-,
·Pone: Consultorio, 1405 I Te1ephone�' �.54� M,artins

·

da Sliva, d
-:.

' '

..

BONETS�·LUVA_"�J�tc. .,::, ',i

.

Fone: Residencra, I �55 �

d d Importadores de Artigos para :e.Jros e sapateiros'
.�

- -:« J\. voga a
. Fabr ica de Calçados .

>AR A EIROS'

P. 15 de Novembro, 3 sob. DEPOSITO, RUA CONSELHEIR(),MAF�A, 39Fones 1631 e 1290 'A. "LHEU R:E_"uX 'é;
...

Dr. Pedro de Moura Ferro
Advogado'

Rua Trajano 1. (sob.)

�DARLAlJTB

usando o creme

�DARLAlJTD,

dirá logo sorrindo: que produto
maravilhoso'

Curso de Maquinas e' Pilotagem .'
--o

�

(,

I ��;-'

- .......

, "'li;. $;4'" e q g;p;ug ;. ...e .. ;

--':'.

Confo�to,
Com

Distinção e ·,Beleza
E:c()nór.nia
nos Trábalhcs doSó'

Consultorio Tecníc'o de

·IVO A. CAU'DURO' PICCOLI'"
Enge��heír. Civil

I
I

"

todoProf�ssi.CDnais halailitados pára
os ramos .e engenhar'id

Administração.) construção e reforma
..
de','

pagamentos em 'prestaçoes .

ProJ.ét�.)s ar)'")· ge:ral

Escritorio central: '. Rua. 1 de Setern.bro, _ 4'7' "

r,p O r t:o ;U�{h í' "ii o -"',
I-,L

.

..' .' -"�.�,;:
��

-

'.., -

_

,.
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I

Montado a capricho. co li U, II COípU de ern.iregados
. habilitados a atender to !» ;'1, {X g -ncias de sua

se leta fr eguezia, PeroJa-g:testaurante mantém
um- serviço de chá, doces .: bebidas, bom­

bons, chocolate, gelados,' e frutas. é c
,

"

A']GAZETA' '193-1--"fi '0'-
------,---- .....::._::_�----'--

Floriaoop_

,Viação Urus'sang'a
•• '. S'�GURANÇA -_ RAP1 Q,EZ.:; - COMQDIDADE�e_

Dirlgul.. pelo SOCIO JOSE MAXIMO' ,," ".

TRANSPOR í E DE PASSAGEIROS' E CARGAS JE1: ...... """''''�T?:''i'7:''::
I ENTi�E AR \!{,\�GUA' E FLORrANO;�OUS. ::H

al an do por for'lu;lhinha,: Mãi LUll8, Cresciuma, Cocal. :W

Uruss�oga, 0,:0'10,; ::l. Ludgero,Brap do' Norte e Capivar
DUAS 'VIAGENS SEMAN ·\Li ern- cll"nbjl1aç�o C) ri ar

linhas de orubus Araraobuá -p,( rto A It'grl'
SAI'DAS de Florianopohs is t rças-f: ir as '" �ilbild('" l

,

ás 5 heras J;_\ nll1nbà -

_'_

SAI'D.:\�-,Je.,_Aiaraoguá ás LJUt,�(a,.feíras e d 1..1 go',c

ás 5 horas da rn�i,hã '-';
A, linha de Porto Alegre, chega em Araranguá ás
quartas-feiras e sabados e parte, para POI to
ii Alegre aos domingos e qual·tas-felras

. AGENTES-Alaraoguá: Bercldrdlllo �.::x,rn,) - F", jU;
ninha: Gabriel Hams - Ctesciuma: Ado' Faracú j':;'llhu­
Cocal: Zeferino Burigo & Irmãos- UI ussanga: f. 'osaoo;
Damiani & Cia. -Orlcans; Írrnãos Pizzolatti;.-Braço db! N rt!!\ lri 1 AI�x dr"! Saiu

A.G�NTE EVt FLORlnoNOPOL��
,'" .

':t�'
JOAO NEVES'

Uua Trajano", 2-FctDe� 1855
HOTEL DOS VIAJANTES -- procurem para se hospedar em Araranguá

..... L·_)·i��I.·i) - ,JOSE� MAXIMO I-;---______,__.,�...::��� �.'_'
--_-- �IGin_�"'IIWlliiliiy.r·;i'iiil3"tlli·iIlWIlii'lIiieiiigf rmrz"H" '25'" .•. fi- -'-'$"

"'.' -

..
' .

-� Diga ao lIel1 a T!;go.;.
t Ou a sua esposa ...

J JA 'V
.. ··"

A Tingimentos pôr processos ultra

,: moderno, em ternos de homens,
� vestidos de sras. e roupinhas de

, Avisa á S' a distinta fr ,. d' - � t' ; 'crianças. .

,
:J • I :J�u sra que J,Spo� oe, o I!lU

"
I Seleta! é sua

• "

sorveter.a, estando habilitado a servir ,(;S mais es�
f 'I T..I .... ·d

.

I � t
-

b
..

f
'

. li inturaría ...

_:�:"::":::'='.. ::::.: ... ,.....0 i TRINTT�RdA�I;I��:7APFELAIR2IIA3 i
. ;".,

.

I
lia Ira entes n. - ODe I

:....!_:&!i!'!.,.;...L.:_�... _ ''';''''':;j.&'� I

G_!I�_ N DE HOTEL MODE R'N'OII,!PROPRIETARIO I

João Kuhn
I

.

I
� t

-

II Serrárià 'São J()�_!
no dietríto do Estreito, I

I
I
I
I
I
I
I
I
•
..
I

, ..
; �t

1;1'1

metros.
Entrega-se á domicilio; lenha serrada. em

Bem sêca e de otirna qualidade.

DISQUE PARA O N. 3 ESTREITO

" Pérola -Restaurante "

'<.
. .,

o restaurante manterá uma carta variada para
todos paladares.

Limpeza, prontidão e gentileza, em atender sua
distinta freguezia.

Praça 15 de Novembro n. 19

o
Uma assinatura" ménsal
de A GAZETA, eusta

apenas 5$O'do'
Santa 'Catarina

!
:1 i I: ':í;, � �•. J!:

, r-: /. ; ._;

fim prédio proprio, de quatro andares, e intetram-nte novo, dispõe de boas' ? . .:

acomodações par� os srs viajantes e - exrnas. íamilias, com luz agua corrente!
'

'

.

em todos' os quartos
.

.

Tratamento de plalmeira ordem
Diarlas: .10'000 -12.000 -148000 .e 16,'000

SALAS DE AMOSTRAS ASSEtO E RKONTIDÁO

ENDEREÇO TELEGRAFICO:
_Grandhotel

SI A M
HANE'RY BLU

-

ENSCHEIN

CAIXA POSTAL, 82
.

, �

Madeiras em Geral
FABRICA: Rio Negro. Paranâ -RUA PARA'JA' - Caixa Postal, 31

End. r eleg. 'c,LAVllN AX» ,\

.

r -ESCRITORIO GERAL: Curitiba· Para_ná " RUA 15 DE NOVEMGRO, 608
�. -'-Salas. 407-8. - Caixa Postal,' 343 - Telefone, 2556
::r End. Teleg. «LAM!NAX» - Cod. A. B. C. ô.a Ediç, t: Private

Banhos quentes e frios' a qualquer hora
EXPORTADORES ,DE MADEIRA BRUrA E BEi\JEFJCiADA PARA �
ALEMANHA, INGLATERRA1 NORUEGÃ, AFRICA DO SUL, ETC.

RUA GUSTAVO RICHARD
Defronte aos. Corretos 'e

.

Telegra fos

; .. (_ ::)7 J ��SaRita ,Catar i na
�
I

..
-;.

.

..

....: ," -:.; ", .

'''6 II'"

Gerente em Rio Negro:

QU'U &411 -sr *&2

r_.
1

,
.•"IERM"!'li*I.. liltall_l'�I··•••fI'IM_.'I'I_••-

"-- j., ... �... _' •

':. �;-\J:'�,f ":J'\ f >:,i,'
.l

'1........
, Jlu ..""Itr,I.....
••

...... •,,'.11 _

............

••••

I

BlllmenllU, Cruz'elra ti. Sul,f
.. ';

"
' .. M<f lU.,.I • � i

Jainvile, L-àá,s, Lagunâ, São
,

-

·Francisco d. Sul

.' 1

EM
..
STA .. CATARINA

C KE S A.

FLO,RIANOPOlIS
"

.

,I 1 Id · ..t F)liai's Iln:, •••Ih••' II....n".
: /

"

:,'

_ - 1_-- ..... -� •• 'l- '
. .

..... , DiIi.... .. 1. (I,. _.p.)
f

MOSTRUARI'O EM:

Tubarão
'I

......m. MU"d'aI.
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A GAZETA .. .Florianopolis, 2,0--4.,1939
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A QAZETA DESPORTIVA
Redator: Murilia

I�'�

'-1rnf:>ortação deip e IJ1ogadores'd,e 1__ . QUARTAS e SABADOSfuteból I(Farmaceutieo AniUoqldo Nunes Pire.·--- -'Adquira O seu bilhet.e no
- I Santa .Catarina) "I ·Salão: Progresso IPor que nao se cuida do i Em numero 81, de janei�o p. p. A GAZETA DA _FAR�ACIA O U n I.CO !d I t' trouxe duas notas, que, sobremaneIra, me despertaram atenção, nao sô

preparo e e emen os· pela justêsa de Idéas, eipec1almente da primeira, como pela narrativa

I• .? i
da segun�� primeiro plano e�tá_,a subscrita "U.m rarmaceuuco do In- RUA FELIPE SCHMIDT N. 5 Florlunopolilll

,
. nac IOna IS. '

terror", e, no segundo: a pronssão de farmaceutlco no Estado
_
de Santa.

Catarina. :.:. iiiiiiiií__iiiiiiiii õiiiiiiilIiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiii__.i,Estamos nõs, os tarmaceuttcos, fartos em saber da campanha
soturna de solapamento moral que c ertos medicos, com clíntea no ln- I

.Com Irequencia, chegam B:" mo já estivesse leg<lhsado. tenor, 'fazem 80S tarmsceutícos estab21cci,dOS, espeefalmente quando DU· CO·lsas & ino
mU101

• JJio ou a S. Paulo. jogadores de ha França. cada quadro não ma pequena Iecalídade, .extstem duas l.mnaeias.
Por U'll triz que as 2i'as frutas

l'
Assim romo os clientes, o medtco, moralmente, tem o consut- •

,

'

.
[uteból procedentes do Uruguai pode atuar com mais de um es- torto "Instalado" numa dessas tarm-cías é é, sem .ciuvida, para lá qu� CO.ls ••nhas não alcançaram o rosto do vire:ou da Argentina. Destinam'se a tranieiro. Ef.sa medida visa a "tórce" no meio em que cíínlca. E, quando me reüro ao sol�pamento e

••• presidente da F.C.D..

f d d que o clinico apenas se limita a um receítuarío que sabe SI? peder ser

I T .

'

(lubes daqui, nos quais mgressarn de esa os júga ores nacionais. encontrado na Farmacia de s,!a exe.lusiv 1 p_referencia..Ora, vlv;ndo na
. ?'nt-,e nec�ssén� que �cercados de regalias, mediante Aqui.porque H! não adota uma intimidade do seu afeiçoado, ele, díplomatíea, ou índtretamente, pre -

, Parece mentira mas é verdad.j PohclI! torr e providencias draco-fi R Ih? crere o que vê, seja "alcaide", ou o que ha de moderno, f', quando sus
. '. I . • •

.órimas condições nanceiras, ," r-rovidencia sem", anho
peita que a receita possa ser levada á outra parte, faz a formula na a sel- ção .flonanopohlana que no manas, para evitar que t.us cenascebem dezenas de centos de luva, (Da revista "Educa- qual o cliente nada encontre, Sabem os que pelejam nesta Ingrat� pro- d.a l ' de maio enfrenta á o forte "dramaticasn se reproduzam -emIh d d I F I �') fissão o que possa ser o "stock" das pequenas tarmaeías dtssemtnadas ," - . . i

,
(' asseguram-. es or ena 03 e e- eão' ífj ca

pelo nosso rastlsslmo "hil'lterland"•.sães.e tintu�a� necessarfus ao não esquadrão do Herctlie Luz, de pl-na praça de esport- lllvados. .._ ... �_ ... _-�_ .. _--_--�� ..

ad-
.. _rr

estropeamento das receitas e um pouc . .Ie. e)lp;!c�ahJades!.. as, maís co- rubarão será preparada e trein da I
Offlileid L.•f

. I rmanoade o muns para fazer "'alôl" nas prsteleJ":'Is. Q'le·::t e rico nao se estabelece .,

• .

I
�Enquanto isso, uturosos Joga-

'

\.oi
'

I1I)S povoados e vilarejos onde passa 8 ""1 marcando passo e sujeito ás pelo técn:co Nelson Nunes, vrce-cIores patricros são d:sprezados, "" r"T; n h o' r J A�U � criticas de toao o genero. ° far�ace:r .;�J jJub,e é que aguenta firme, en- presi-iente da L.F.F.I In<�gam�se-Ihes oportunidades de! � t;i, i _... - carando �:St���I����::����������"q�l;�l�Jra��a,,��f�i����ohumanl_ . Por que não se entrega a pre- A Gazet�� acha-se á
c:onqu.istaf pOlJu.la.r:d�de e eulerir I dos PasS'os e tarismo" empregll� l!-0S clíentes.as c íxas de empolas que recebem

co., paraçao do n08:0 combinado' a venda no Salao Progressomo "amostras dratIs". ;'
'.' _

__proveItos matenets, I LI
.

t I d Nã? ha muito, um velho k '�:.>ê� de minha casa que, apezar de ,um dos técnicos dos clubes que Exe lllÍdo da F6reaNão nos parece aconselhavel a r OSP I a e. analtabeto, e de uma esperteza �xcep:;)nal. tratou. se de mal�r!a. cl!_m I disputam o campeonato?! I P
•

bl-I um medica de certa Iccalídade vizinha e, ao "terrnínar a sexta InJeçao, . ,

. U leaimp�{tação, em tã? alta esca a, I Ca r idade pediu--Seu doto me dá a caixinha pr'a móde .3 criança brincá"? E o me" QUill q motivo que lev •. u a:de )�gadores estrd!l)elfos.EJes. não I dico, sem refletir, deu·lhe a calx?-.:, Era �em mais nem .menos" uma ';otidade do Lico Moritz a ndrsi· I A' Policia Central foi apre-I "amostra 'ratls" de PALUDAi'ti, o formldavel anti·ma13rlco do Labora- i '

; •
.('.I)ukihuém p�r8 o de�ell"o

vlmen-I ESa gç iiO t.1rio Paulista de Biol(),Ua". <
. I glHl" um' tecOlW dê fancarla sentado, devidamente escoltado,lo do futeból entre nós e vêm II� Per "princi,pio de hutnanit!lri;;m�" o ��:li�1) cobra:a ao meu I para ndesorganizar" e "destreinarn o ex-�oldado da Força Pu�lica('zer COQcurrtn"I'a ao' J'03l:1d"res i D�v,,;,,,do proc�d!:r-se a l' de amigo caboclo a imp(lrtancia de 30SQJO l)chs apl,d�oes enlov�nosas.
ln' n d f d" f' b 'I AntonIO Alves de Moura Filho

� � o"
!

� - ... - -

E é assim, deste "geitinho" qu� surg.! a luta entre o farmaceu-: o onZe que e eo era o U" o. . .
'brasileiros. Alem dillSO,.já se tor'llI!aio próximo futufO.a eleição do.� tico e o medico. A absoluta, falt�.de escrupui) delite, fal-o cair do P(.'-I da metro ole frente ao "Leão do exclUldo

_

das fileiras daquela
e! destal da verdltdeira missão q�e lhe;Clb� em�'e�i1der.• ao passo que O farma I

S ln
p.' corporaçao.naram frequentes, aIs JOcorreçõe� i Cons!lltofc'!S que terão ,e ,servir ceutico, pobre, multas vezes tão -pobre c mJ o Job bibuco1 repa�te com o. u ? ! _dos iogadoll!� platinos. que des·: no bieoio de 1939 a 1941. de seu semelhante, mais pobre do qá.e eJ', o J:O,tCé> que lhe e POSSH'd, dar. j Francamente-: esta é de caboddi. . E é para QS senhores medicos que' 03 LabucatoriOs fabricam ampülas e 1 • ire,peitam, COIU uma facili a e in-, acor.do com t} que determma o

as rotulam como ';amostras grati,s" c que, multos deles uzam nas para

I'e �squadíalll !

criveI, os contral03 a�sinad03.Entre' a ligo 21 do compromisso coo" comerciarem sem um pouco de pudor! S�o êssi!s os pr�drom ��, da _iIli!}li. Onde se via indicar um"leigúlt\' I
I

d I M zade entre o medico e o pobre filrmaceutIcol, mas, a galeria la fora
,

-

.

h
IcoIros, h::OlOS o caso de: I a, "I vid(� os Irmã(:s a atua eSiJ

aplaude o justo e sabe, quasi sempre, ridicularizar o !njusto. Resta-nos, para desempenbar Ião espIO osa. M ED ICO_-:::::- OP,ERADORArcaclio Lopes, Cosso e re.C�!itf- Administrativa e os q.:le em qual ao menos, este consolo ••• �

,; . ..
�

A >I,,!mu;sAc-ml--- r- ":f'" _.:" .-, -�:PARTEIRO,.'

d TranscrltQ,jla '�.Ga;.eJ�,ma();;,U,�l(:a", ao R'1O de Janeiro n.

00)1" C
'.

d f b 'I "bê "lllente, de Santama.ria. que tan� q�,:r �
t�mpo o�!Jparam ��go, . e�, de'M'"árço 'de�f939.

'

.. !

.. _. '._ __ _.

ol�as (j' ute o II o ..celeu,na· prov<;>cou � criou uma -o,gmdades e Consulhres, pan, ---- _.-
c�]�.$.l���J!II:]�:;a:;���,--

questão internacional. compare'er�;m no C)osisturio dest.a

M
61 'W ,,_ HI A derrota' nacachlpRoten rJos

O a,co�J!elhavd s>rÍa ditpensar Ir,mandade e �o5?ilal, n'J referido ISSa . K R \9Pa rt I çoas ��
I
conv�ncidos e.;ngargao�as� futebó-'mais a�enç1ic ao prEparo de elt,,- dl& l' de fl1lll0, as 17 horas�a�m, � P Ú b I icas �,l,slas da �abltonga, entrISteceu o I,mentas naciona��. afim de que os de Drocede.f�se aquela _elelçao"

. �! � : !los.so 1ueudo e sempre lembrado..ciub 's pr'c�n "',.,0,<, .�. 'npn " sf'odo fH:,1U!tldo a d Irmaos que

'B "I A � I
a "T\'go Nubrega. I

ção j� hr ,,'
. l �

'I a'�. ou �prf'l, "�"lpare�êr re�ete� Candlda orn de �.:���� '���)� I. Pendlizado com' as nhi�'u:I\�R ique orgl4nrza ,'e" <...;"2. I 'S,'. ,"'::"',' t.em a ProvedOria, suas ll�ta� fe
;

.

S .. Interior e I'Justi�a (Juslas e bum�n.3s do hU,mamsSJrflo icampeoo�tos �ofa tis, lu'nnh, le

I
ch,,,,da .. ,e a.�smadas. . . I ouza I �Jrlal que dmge a entl.dade ma-lvode .l;au�am Jogadores artos com, c.;nSlSt(�TJI) e;n Flonanopohs. í Ao no Rist"w - S·m. I xlma do esporte. harr.lga�vêrde,!e�penencla, para os qu�dr�s pnil� 17 oe abfll de 1939. !

t Manoe! Pedro da S, I
,

R,Q�oH.1 Gel hch -Sim. í um glllpo �<! ,.limlg�s SlDceros do
..Clpalll. Desde -jue os c!lJb:,s con. Gustavo Pereira va JunIOr] sua esposa i 'guapo espolhsta,-:apitaneados pelo,

I
Resideneia - Rua Neriutratassem- pr�paradores res'menk

S�cretario I e filhos convida'n, a! "releitura Municipal I "t8xic�" Morais, vão pro n�ver. Ramos 26 - Telefone 1450.competentes, conhecedores de sua
• • todos os' seus paren- r- I

uma rUIdosa e fenomenal mamfes- .pr06ssAo,poder,iam dispor �e b.ons. PULSEIRA. _ Gra�lfl- tes e �pessoas de amizade
1

Ca'ioni."\ Irmão -Como re- taçào de r.les8gr.av�. à hu�ilhal1!e!quadros )uvems, que fen811i1. os
A

C a s e
respetlvamente cie sua cunha· quer. ,derrota qu<! os ItaJalenses IOflmgl', -.-�----------eeleiros em que be abasteceriam. bem a pessoa .que entre·
da ir'nã e tia CA�DIDA Luiz8 dos R is Plazeres- fam aos denodarlos rapazes de S. ,I!$) r . MiguelAssim, contribuiriam para o de- gar uma pulseira de pla- AVILINA BORN DE SOUZA Faça 'se a tronsfe;ênci�' requerida. F{ailci8co. l EB tO a ba i cdfenv�l�imento. dos ,esportes no ti_na, com �rilhantes, .per- para assistirem a missa que, I José Alein\) dos Santos-�;o- _Aq�i, deste ncantinhoR, nosBrlml, po�efJam .contar �om ele �Ida,_ domingo, último, pelo seu eterno descanso mo reLuer. sohd4usamos �om tão humana e

fl entos maIs d�dlcados a defesa, a nOite na escada do T.ea' mandam rezar, segúnda-feira. Francisco EV8ngeli5ta-Como' oporluaa mam(estação de ap:eçodo clube e llJalS baratos., .. tro Alv�ro �e Carval!,�, 24 do corr'ente, ás 7112 ho� requtf. I ao queridissimo amigo do nami-Outr'or.�,. quando aquI se d,s- na sessao clnematOlrafl-
ras. na capela do Divino Es- Hohn L. Frt'shel-Inscreva se guissimr,n Apostolo. Ilutavam seflame?te os caD"pe�- ca das 6�3� horas... piriw Santo. ,o c[édi�o de 47�$500 pira I�,at�s infant'h e Juvenis: era .mal� Essa JOla podera �er I

.

Aos que comparecerem a úportui;o pagamento. O ·palhaço Veloso e6tá" saindo
f' levado Q numero de bon� Joga entregue nesta red.açao. estt' ato de religião e cari- José Moritz--Como requ�r.' rnelhor que 8 _en(o nenda.dores, e sem que o profisslOrll s- 8 - V 2ldade, antecipam os seus José Fldêlis F�rreira --Como Ainda na peleja de don,irgo.

agradecimentos. requer sdiisfei os os emolumen- ú'timo. o conhecido n, bwR fez
diabruras no gramado, e acabe u
atirando uma centena de maçãs

-------------

SANAlORIO "SANTA' CAlARINA" to�.

Pidasio Leal -Como requer.
Dcmetrio Gar � falis':_ Idr.m.

A Electra
--------------------� -.E-

Vitor Figueredo

._-----------------------.

Ex-assistente do prof. Dr.
,Erasmo Lima

Curso de especialisoção com

o Dr. Abdon Lins
Pratica, no laboralorio cen­

. traI da Marinha

AndréDr. Laboratorio de
Análise8 �Ií­

Dicas

Feo •.Milton da Costa
'Carvalho

. Encarrega-se de qualquer ins­
talação de luz e 'força elé.t,rica3.

Venda do mais variado sort�­
mento di: material elétrico. por
preços módicos.

Incumbe ·se de instalações em

qualquer veiculo.

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 1.9
Florllnopolis

I'J. 139

DIRETOR PBOPRIETABIO
i
j

-

: ES"taçao PERDIZES - Vila �itorla - Estado
de Santa Catarina .'

. Livraria. Papelaria, Tipografia, Encadernaçã'J e Fà�
brica de cari�bos de borracha.

O melhor estabelecimento, perfei��mente aparelhado
.

t tamento conservativo- e cirurglco de. doença,� pul­para o ra .

f' t la toracotom18). EEte Sa-
monares C!Jneumotorax. reDlco 000,

- P d' V'I1 r d a Estaçao er lzes - I a
natorio encon tra se .oca Isa o SD P J _ Rio Crande . 800,?

,

.

E t d de FerrQ . au o. ,
v Itona, na '1�ra a

.

d 1 J elp.trica aaua encanada e
metros sobre DIvel, possmo o I 7,

I b
'

.

'"

1 clima '<o u ernmo.esLradJs de aut�move ,com .

t i do com aparelhos mo-
O S •.::nntOrIO enco�tra-Be �s daa: Curtas e Laboratoriodemos de Ra;o X Hehodor, n

parI exames de escarro, fezes. sfwlgue, tetc. de doenças gravesS - d ra conva escen es •
eçao separa' a pa. .

co (malaria) esgota-

estaipostoperativo, impaludIsmo crom ,

II& CCb ....

p

LOTERIA

Livi aria

Nei

FEDERAL

Infrazon�-Terapia - Cistos­
copia-Uretro-Scopia
Consultorio.-Rua Deodo­

ro - Esquina Rua Felipe
Schmidt. Dai 9 ás 12 e das
14ás 17hs. Telefone-1475.

Dr. Aurelio
Rotolo

RAIOS X

rllnica a� Tuberculose
l"ulmonar

Diatermia em ondas curtas -

Itaios Ultra Violeta e Infra­
Vermelho

CLlNICA GERAL­
VIAS URINARIAS

Esp. em molestias pleuro-pul­
monares (Bron�uite, A'sma,

Tubfrcdosc,etc.)
Co;'sulfr,rs 2 ás '4 brs.-R.
joão Pint:;, 13-Fone.1595
Residencil': R. João Pinto, I
-Sobro-Fone 1214

Schuldt
"de H. O: LIGOCKI

Artigos para escritódJ- Livros em branco:;-Arti-
50S escolares-Artigos para presentes -Brinquedos
Aceitam-se encomendas de «clichés», chancelas,
sinetes e carimbos de datar, . de metal, para inu-

tilizar estampilhas
Hua Felipe Schmidt,

Florianopolis --' Sta.

41

27
Catarina

P.

Exames de urina, sangue, I
G ·Ih t· maquina para fezes, liquc>r; bacterioscopia; IUI O Ina--cortar papel.· I vacinas autogenas; diagnos-

IVende-se uma, em perfeito e'$- tico precoce da gravidez etc.
adu; vêr e tratar à rua Almi Rua Felipe Schmidt, 8 ,1'finte Lamego n. 25. Fóne: 1259.
N. 139 3v-l ':"iiiiil''

__
.
·íiiiiiiiiiiii....iiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíii. --_..--__....,..,...__........,.

.,...

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A GAZETA
-------

Florianopolis,

5a. R e g fã o

5 a. D i v i são d e

M ," � � t' ·1Faleeeu em conse-
11 .ia I a r quelleia de uma

inje�ã-.

-_ . .,.

Vantagens do Fogar,eiro
REI, a';Gaz de

de
Otao

. RIO, 18--Em carro especial]
:i6�?o ao tr€'m.das 18 e 3.0�-&.e..-.. 1 «.»:

gUlui,' com "'destlno ao Norte do

1 país, via.Belo HOli�onte, O ca­

I pitão Faria Lemo', acompanha­
I do de sua e�p(\sa e doe srs. Ed
'gard Teixeira, diretor técnico dOE

,Telegr�fl)� e Carlos T�veira, di­
i reter técnico dos Correios.
I

-

O capitão Faria Lemos e seus

I auxiliares diretos vão inspecionar
I va�ias repartições novas que lhes
I 'ão subordinadas no nortp. 'do i

Infantaria
IOa�

P.) ..

pJí�.

Q é) o I(llOCYCLO!l

De 6.15 ás 17.30 horas

CARTAZES L.
DO DIA IU\4W,*"

R[O, l8-0correu 'domingo i ::t{��< :':'

R A D 10
(.:ireuuserieão de Ree.eutament.tt última em .N;teroi úm lamenia-I PROGRAMAS DE HOJE:, �.!:;:::.��. '.',

.

vel acontecimento, com um com-I
'

I <iQ:t< ..... .

..... 0'\) n"CIOn"LJTIRO L)F�U����I'� N. 40 �::'�:;r:�:;I�:�j�1�:rt!;:��lodeoD·ei':.e:�:r
dos

I >Q�tI�il�5é4<14 4�..
. . ' .�

. I proplio uma ampola de ,"Caleio A's 5, 7 e 8A5 horas: \ \ \ \ I,l.
AVIsamos a. que� interessar possa que, a Escola de Sl,lda.! Glycosado.n do Laboratorio Lom- \ \

..
\ '

..
do dest� T.G., fUDCl.onara duranteA o COil'en.!e aDO, estando aberta

b f I, H..
.

I d P _
James Cagney �, �,\ .' Programa dlurne

,a matricula até o dia 25 deste mes de Abril. I
a, a ecc u no 0, pita e

.• r�� em \, '\ '\ ,\ '.

I to Socorro, apezar dos cuiuaoos \ \ \. IDocumento exigido: Certidão de nascimento. I di.spensados [.or v�,i�s medicos a- Cidade Sinistra \�>��i
� mlgos, que o assistuam desde os I com

. "':� :
ld.ide: De 16 aDOS completos a 20 anos incompleto". -I primeiros instantes. "

M- t L' d Ricardo
; t, .

"
'

'. . .

d I lJ d argare ln say e

I. .' .. '_' . ', - .' . I,... A Vitima, Ano a uque e Cor tez
'

I 1.: ..�elI0do de mscnçao: As l�strl�çoes teorícas � pr:<ltlcDS I estrada. era tambem zelador dos I . -\'
terão J[IlCI� a 2 .d� MaIO �r, v. e terminarão a}� de ,Feverel�o de gllb n-t .. s de quimica e fisica da .

c' Preço:-l�500. .!
i

"l-- J! i�
1939 e serao ministradas as 2as., 4as .. e 6as. f nras, das 19 as 21

F Id d FI' d M d'
-

G 1- $600
'

I

horas e aos domingos pela manhã, acu a e ,ummense . e , e I- I era "

.' ...•

cina, residente A rua Visconde ';;Ji;GY", .f"......--"'· c'.' .,::.:,:.

Informações sobre a matr icul,» Serão fornecidas n� de Sepetiba n. 184, casa 2. CINE� 'COROADOS
sêde deste T.G., sita Desta Capits], á rua José' Veiga n. 58 (stand V

.
.

N

Fda Força-Publica), todas as 2as., 4as., e 6:19., feiras das 19 ás 20 laJou O cap ..tao a-o Rex, às 5,7 e 8,30 horas:
horas. I ria Lemos .

dSheik, o conquístac oro com

RalO.lO Novano e Lola
Lane.I I u m i n a ç à o fvl o d e r n a'

ITelegralD3s
I '

' retidos
j

Preço:-l $500.

Aluga-se quartos para
casal e solteiros.

&íI22

,
--_"._ -------_---------------_._- - -.

w��_'.I_>__:r�-

'Pensão Suissa I
Rua Esteves Junior n.135II '

Telefone: 742
I

ProgR'ama noturno

De 17.30 ãs 23.00 horas

OrlonClo Silua
Almirante
Lolíta França
murilo [al[las
Dorbele
lõo melo
Orquestre [le Dons09
Raoam!ls .e a HIl Stars
Regional [lli D .nre 5antoro
EOuor[lo I?atanê e sua Tipica rorrilZ.,h�&

Toncert05
Romeu 6hipr,man com a or-questro Cle

SL lêio

A Instaladora de Flor.anopclis. com esp .c a i ..

dade em artigos elet: icos. 'ustres, plafonicrcs o que
ha de ma s moderno,

Executa instalações de luz e força de acordo'
com o regutamenlo extgdo pela Diretoria de �Iu.
minação.

Vende os afamados medidores marca Sierncns.
Rua Trajano u· II Fone 1.674

N.) J 33

-' I

p ,'" •

Segurança;
Crú (Diesel),

---'-
....
-_--

"
,--------

R A P I D O porque o �eu calor é rna:s inkn o
.

do que de qualquer oll�ro tipo de
fogarei!ü, pffll1itinclo cosinhar nJéli. rapidam, !1tf'.

ECONOMICO porqu� não ha [1:) !1Jur, lo inteiro cOír:bústivel ·:nais barato e com m.als "

c:alorias do que (' Oleo :rú.
C O M O D O porque runci'ona sem Lomba, e a chama seM ruido, limpa e alui,

gradua-s� (( mo a do gaz.
P R A T I C O p(.Jq�e' ••ão nece�si! a pré a lí]("C;mento, nem tem possib 'Iida!e de entu·

�

. pimen�o.
�

D IGI ENICO p)rque não produz enanaçõ s que V>fS llU afdar o paiadar da comida�:
S 11: @. tJ R O porque funciona �e:n �)re��,\f), com u n cQrnbu'\tivel não exp!osivel.

'

.

A. S SE IA D O porque não produz fullge:J;, n�m suj'i as �Hneb.s.
B A R A T O po�que o seu prcç'J_e,tá (lO alcance de IOJli'.

A-L.FAI

--------.----------� ---------.-------------------------

O Oleo Cru para Q fogarei�� "BEi" custa 800 1'5. o Irtro e produz uma che.má
de gez azul e de 'cé!lór eleva li,simo, duri:lo!e 10 horas.

O SEU CONSUMO l,· por�dfltG, apenas de 80 réis por hora.

iJ',

5peuker Cle stuàio!

f'bertura com VOZES NOVAS, elementos
estreiames no ruõlo,

19'5 horas certas, 'crncts fala[los C'1-'1 n o

tlctcs em primeira mão, forned�as
pela A NOITE, sob o potrocinio
[lo SAL DE fRUTA ENO g DA
EmUL�O DE. SCOTT.

A's 21.30 rAt-ICÃO DO DIA _. Escrita
e tnt-rprercõc por Lamartíne Babo.
uma oferta [la casa [le louças "O
DRAGÃO

1'2190 6ulmarãrzs
e reeilia 60nçallJ.llB.

Amanhã:

Emilinha, releste Ait)a, Huno Ratona,
mauru [le Oliueira, Nabor Dias

Hena RobleOo

5v-l

10 o IS
Produtos de ótímesQu ali�ades
Refr.igeradare-s NORGE

Radias' PHILCO
Distribuidor oara o Estado:
JOSE' DAlJX

E� convenient J; lir:"

A crise não requer luxo ma5 si fi ecuno pil. Sua,
roopas eótão' usadas e vai despresá·l,,-? Não faç,1 tido

Procure inconiiÍlenti a oficioil de conc:rio q'u, t,rá wa

f,-Ur;a reformada. em cond;çõ s d; vdtir.
.

Olltlosim comunica que eúcüta roupas sob' medida, por

preços módicos.

RUA FREDERICO ROLA -- em frente' aJ
Moinh() Je Joi;1vlle, esquina dJ rua Pcd�o, ho,

N I f d'
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� estação te e�rá iéa esta�

. capilh1 ediio - tp.li los telegramas ';��iiiii�.l��z�",·iiiiiiz���r.!õ;ii�ii��.�*iiiõ!!...:iiiiii,!i!"aii!!..�rsi!....�.,*�"
r: ara:-
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J'.!I�"'" '5"""""."'i'" Y
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d""'" ,"� ij-'

S
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..·· "'F "Iil. Y Y O aurlno -' e ii.lI

egurc5, oml!lgos·
. (UU, , R' d �

�.,
. ezen e .

�•.:\ Ib�rto Sampai'" Cei; <::'e.mente, P e �
õ,rgollo ,\ft.endes, João FJnlmun - � seDhora �
li, Agrooon,o Lomi'lal e Firmi- �

. Lya Yolentino de �
10 Cardeilo. ' �

,.

Rezend·e �
.

� participam á08 parentes e i
:-' � pessôas de soas relações o �

� nascimento de seu filho �
ij -PAULO HOBERTO 'if
1� Floriànopolis" 2-4-39 H '

L_"",_..,.,..,..,.." .............."'"" """"'�. li'-�������l...��..... L.....,._...._ L..........�

N. 140 ' 5.-1

Diversos tipos e tamanhc,s -'Com forno adaptavel- -E já com uma grande ven­

da na praça.-·Pcçam demol1s:r?ções e catalagos. ao unico vendedur na-praça:

Casa EL.ETR ICA ��:t�:C;'!.o

RUA COI' SELHEIRO 'MAFRA 10

AIR F-RANCE
----------------------------�

Correio aereo

FL(JRIANOPOLlS

America do Sul'-frança

I
.

FECHAMENTOS Du.S MAL4S:

Para O Norte• EUROPA, AFRICc\,ASIA,OCEANIA,
• c-ada SARA.OO, ás 11 horas nos.Correios.

Para o Sul: (TRUGUftl, AIlGENTIN t\� CBILfi� ROLI­
VIA, PERU', cada TERf]A-.FEIRA, ás li
ho�ras nós Correios.

em' 2'dias
J:'"' S .

- .

& Cia.

N.138

e.&6R

Brasili>IEurapa
AGENT

Ernesto Riggenbach
Rua Conselheiro

.

Telefone: 1626

Ltda'.
MafrB, 35

Floria nopo I is

• •

e crianças, maior e mais·� va.-/
"A CAP.ITAL"

._�

I M�triz= Rua Conselheiro Mafra n. 8 Filiall Rua Trajanó n:í�:�lÚ
.aa�..u."""�-GEEmiWW&*ri$Ba����me�*a�.·�=---au.R�·mwaaB"�"""�""""""""""""""""""""

a
nu.110·

I
I
, Artigos

de
'1

a
inverno para homens, senhoras

;�'>���� ,�.-�

riadó sortimento,' .éna ,Casa

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


